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RESUMO: Objetivo: mapear a produção científica sobre o emprego de tecnologias digitais na promoção da 
acessibilidade artística e cultural para pessoas surdas entre 2014 e 2024. Metodologia: revisão sistemática da 
literatura conforme protocolo PRISMA 2020, com busca em Scopus, Web of Science, ERIC e SciELO, 
abrangendo 847 registros iniciais. Resultados: o corpus final compreendeu 24 estudos, concentrados 
temporalmente entre 2020-2024 e geograficamente no hemisfério norte. Identificaram-se três eixos temáticos: 
tecnologias de mediação linguística, ambientes imersivos e marcos normativos. A análise revelou predomínio do 
paradigma do acesso sobre os paradigmas da participação e inclusão, com a persistência do modelo médico da 
surdez em parcela significativa dos estudos. Conclusões: embora tecnologias digitais ofereçam possibilidades 
concretas para ampliar a acessibilidade cultural de pessoas surdas, a maioria das soluções opera como tradução de 
conteúdos ouvintes, não como criação estética inclusiva. O campo demanda virada paradigmática que coloque a 
estética surda como referência generativa, não como destinatária de adaptações. Pesquisas futuras devem envolver 
co-design com a comunidade surda, explorar acessibilidade em línguas de sinais do Sul Global y considerar a 
interseccionalidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: acessibilidade cultural; tecnologias digitais; pessoas surdas; estética surda. 
 
ABSTRACT: Objective: to map the scientific production on the use of digital technologies in promoting artistic 
and cultural accessibility for deaf people between 2014 and 2024. Methodology: systematic literature review 
according to PRISMA 2020 protocol, with searches in Scopus, Web of Science, ERIC and SciELO, covering 847 
initial records. Results: the final corpus comprised 24 studies, concentrated temporally between 2020-2024 and 
geographically in the northern hemisphere. Three thematic axes were identified: linguistic mediation technologies, 
immersive environments and normative frameworks. Analysis revealed the predominance of the access paradigm 
over the paradigms of participation and inclusion, with the persistence of the medical model of deafness in a 
significant portion of the studies. Conclusions: although digital technologies offer concrete possibilities to expand 
cultural accessibility for deaf people, most solutions operate as translations of hearing content, not as inclusive 
aesthetic creation. The field demands a paradigmatic shift that places deaf aesthetics as a generative reference, not 
as a recipient of adaptations. Future research should involve co-design with the deaf community, explore 
accessibility in sign languages of the Global South, and consider intersectionality. 
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1 INTRODUÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO 
 

A experiência artística constitui um direito humano fundamental e irredutível. Não se trata apenas 

de "participação cultural", categoria que reduz a arte a um consumo passivo ou a um privilégio social. A 

criação e fruição artísticas representam dimensões essenciais da vida humana, formas através das quais 

os indivíduos e os coletivos expressam significados, constroem identidades e imaginam futuros 

alternativos. Conforme Vigotski (1999), a arte é uma "técnica social do sentimento", mecanismo através 

do qual a humanidade refina e transforma suas emoções. Negar a pessoas surdas acesso pleno às 

experiências artísticas e às tecnologias digitais que as medeiam constitui violência epistemológica e 

estética: um ato de capacitismo que exclui quem não se encaixa no padrão auditivo hegemônico. 

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 2006) reconhece o direito a 

acesso a materiais culturais em formatos acessíveis. Contudo, a distância entre reconhecimento normativo 

e efetivação permanece abissal para comunidades surdas. Estudo em 28 países europeus identificou 

barreiras comunicacionais, informacionais e atitudinais tornando a experiência artística inacessível (Leahy; 

Ferri, 2023). Essa arquitetura excludente reflete capacitismo estrutural no qual instituições culturais foram 

concebidas para sensorialidades normatizadas. 

Para pessoas surdas, a fruição artística em museus, galerias e teatros apresenta desafios pela 

centralidade da comunicação oral e auditiva. Conforme Hutchinson e Eardley (2020), práticas de 

mediação foram construídas sobre paradigma ouvintista transmitindo informações por audioguias, visitas 

orais e textos densos. Essa arquitetura exclui sistematicamente visitantes surdos, especialmente aqueles 

cuja primeira língua é de sinais como a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Tal exclusão expressa 

capacitismo que nega o direito de surdos criar e transformar seus próprios mundos artísticos. 

As tecnologias digitais vêm reconfigurando esse cenário. Iniciativas abrangem aplicativos de 

realidade aumentada em Libras (Barbosa et al., 2021), avatares virtuais (Quandt et al., 2022) e plataformas 

multissensoriais (Fotiadi, 2024). Berrezueta-Guzman, Daya e Wagner (2025) demonstram que realidade 

virtual oferece possibilidades para educação em língua de sinais. Tecnologias de RA e RV podem 

transcender limitações de espaços físicos, proporcionando experiências personalizadas (González-

Afonso et al., 2025). 

Contudo, tecnologias digitais reproduzem frequentemente estruturas de poder. Perspectivas 

decoloniais alertam para risco de soluções do Norte Global serem impostas no Sul Global, sem considerar 

especificidades das comunidades surdas (Mbembe, 2014). A tecnologia não é instrumento neutro: 

encarna decisões sobre quem pode ver e quais narrativas são amplificadas. Inclusão artística por 

tecnologias digitais pode constituir dispositivo de enunciação contra hegemônico através do qual 

narrativas surdas ganham visibilidade e poder criativo. Pesquisas revelam que tecnologias assistivas 
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podem tanto viabilizar quanto limitar a prática artística de artistas com deficiência (Assistive Technology 

For Disabled Visual Artists, 2018). 

No contexto brasileiro, a produção científica revela lacunas significativas. Levantamento em 

museus de ciências do Rio de Janeiro evidenciou que iniciativas de acessibilidade são frequentemente 

improvisadas e descontínuas (Carmo; Massarani, 2022), confirmando padrão identificado desde estudo 

pioneiro sobre inclusão de surdos em museus brasileiros (Chalhub, 2014). Heck et al. (2022) constataram 

que a maioria das instituições carece de intérpretes de Libras permanentes e não utiliza recursos 

tecnológicos. Essa realidade contrasta com avanços internacionais como o projeto SignGuide 

(Kosmopoulos et al., 2022). A lacuna estende-se à formação docente em tecnologias assistivas e Libras 

(Galasso; Poloni, 2025). Princípios de Aprendizagem Multimídia orientam recursos visuais respeitando 

especificidades de aprendizes surdos (Kogut et al., 2024). 

A acessibilidade cultural para surdos exige ultrapassar perspectiva meramente instrumental. Ladd 

(2003) argumenta que surdez é experiência cultural e linguística fundamentada na visualidade como modo 

primário de apreensão do mundo. Strobel (2008) demonstra que a cultura surda possui artefatos 

específicos incluindo formas artísticas visuais e performance corporal frequentemente invisibilizadas. 

Acessibilidade não pode ser reduzida a tradução de conteúdos para ouvintes; demanda reconfiguração 

dos paradigmas de fruição estética, incorporando visualidade como dimensão central. Trata-se de 

reconhecer a equidade estética: práticas artísticas concebidas desde sua origem para a diversidade 

sensorial. 

É nessa interseção entre arte, tecnologias digitais e cultura surda que se situa a lacuna que o 

presente estudo busca enfrentar. Embora a literatura registre avanços em tecnologias assistivas 

(Rodríguez-Correa et al., 2023), implementação em museus (Kim et al., 2024) e estética surda (Weber et 

al., 2025), observa-se operação fragmentada sem síntese integradora de como tecnologias promovem 

acessibilidade enquanto dispositivos de criação. 

Revisões sobre tecnologias para surdos concentram-se em educação (Zhao et al., 2025) ou 

comunicação (Loaiza-Ramírez; González-Beltrán, 2025), sem atenção à dimensão artística. Estudos sobre 

acessibilidade em museus frequentemente abordam deficiência de forma genérica (Fortuna et al., 2021). 

Essa dupla invisibilidade configura zona de silêncio epistemológica que este estudo propõe iluminar, 

contribuindo para diálogo interdisciplinar que articule arte, tecnologia e direitos culturais. 

Diante desse quadro, a questão norteadora desta investigação é: como as tecnologias digitais têm 

sido empregadas para promover a acessibilidade e a agência criativa de pessoas surdas em experiências 

artísticas e culturais, e quais lacunas conceituais, metodológicas e geográficas persistem nessa produção 

científica, particularmente no Sul Global? 
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Para responder a essa pergunta, realizou-se uma revisão sistemática da literatura seguindo 

rigorosamente o protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021), abrangendo artigos publicados entre 2014 

e 2024 nas bases de dados Scopus, Web of Science, ERIC e SciELO. A revisão sistemática mapeia de 

forma rigorosa um campo em consolidação, identificando silêncios geográficos, ausências temáticas e 

oportunidades de pesquisa futura que fortaleçam perspectivas do Sul Global e das comunidades surdas 

como protagonistas na produção de conhecimento. 

Este estudo oferece o primeiro mapeamento sistemático na interseção entre tecnologias digitais, 

acessibilidade cultural e comunidade surda. Contribui para agenda de direitos culturais ao evidenciar 

como negação de acesso a tecnologias de criação artística constitui capacitismo estrutural. Reconhece arte 

surda como forma legítima de expressão humana e inclusão artística como direito irredutível, não como 

adaptação caritativa. Os achados orientam gestores culturais, desenvolvedores e pesquisadores na 

concepção de ambientes artísticos digitais que promovam equidade estética e agência criativa da 

comunidade surda. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 ACESSIBILIDADE CULTURAL: DO ACESSO FÍSICO À EQUIDADE ESTÉTICA 

 
O conceito de acessibilidade cultural tem evoluído significativamente nas duas últimas décadas, 

migrando do acesso físico para perspectiva abrangente que incorpora dimensões comunicacionais, 

informacionais, atitudinais e estéticas. A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência 

(ONU, 2006) consolidou, em seu Artigo 30, o direito de participação na vida cultural como direito 

humano inalienável, obrigando Estados a assegurar que pessoas com deficiência tenham acesso a 

materiais culturais e programas culturais em formatos acessíveis. 

Os estudos museológicos identificam três paradigmas distintos. O paradigma do acesso 

concentra-se na eliminação de barreiras físicas e sensoriais por meio de adaptações e recursos assistivos, 

compreendendo acessibilidade como adição de dispositivos compensatórios. O paradigma da 

participação reconhece que inacessibilidade é produzida por práticas curatoriais que naturalizam modos 

perceptivos como universais. O paradigma da inclusão propõe que diversidade funcional seja considerada 

desde a concepção dos projetos culturais, incorporando princípios de Design Universal (Fortuna et al., 

2021). 

Nesse terceiro paradigma inscreve-se o conceito de equidade estética, entendido como o direito 

de todas as pessoas a uma experiência artística plena não mediada exclusivamente pelos padrões sensoriais 

dominantes. Hutchinson e Eardley (2020) demonstram que soluções bem-intencionadas como 

audiodescrição podem reproduzir hierarquias sensoriais ao subordinar a experiência a uma tradução 
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empobrecida. A equidade estética envolve a possibilidade de relação estética autônoma, mediada pelos 

recursos perceptivos e culturais próprios de cada visitante. 

 

2.2 CULTURA SURDA, VISUALIDADE E ESTÉTICA: OS ESTUDOS SURDOS COMO LENTE 
ANALÍTICA 

 
A acessibilidade cultural para surdos requer abandonar o modelo médico-reabilitador em favor 

de perspectiva socioantropológica que reconhece a existência de cultura surda com epistemologia, estética 

e modos de produção artística próprios. Ladd (2003), ao propor Deafhood, argumenta que surdez 

constitui processo identitário contínuo, culturalmente situado, fundamentado na primazia da percepção 

visual e da comunicação gestual-visual por meio das línguas de sinais. 

Skliar (1998) situa a surdez no campo das diferenças culturais e linguísticas, rejeitando narrativas 

que a posicionam como desvio da normalidade. Para Skliar, a Libras não é sistema auxiliar, mas língua 

plena com estrutura gramatical própria. Strobel (2008) sistematiza artefatos culturais surdos em categorias 

que incluem experiência visual, linguística, familiar, literatura surda, artes visuais, entre outras. As artes 

visuais ocupam posição central nessa taxonomia como domínio expressivo em que a visualidade surda 

encontra sua forma mais elaborada. 

A estética surda, desenvolvida recentemente por pesquisadores publicando em Weber et al. (2025), 

propõe que pessoas surdas não apenas consomem arte de maneira diferente, mas produzem formas 

artísticas obedecendo a princípios estéticos específicos derivados da experiência visual-corporal. Poesia 

em Libras, teatro visual, performance corporal e artes visuais que tematizam a experiência surda 

constituem manifestações de uma estética que privilegia movimento, espacialidade, simultaneidade e 

iconicidade. Pesquisa sobre tours museais em língua de sinais (Adams, 2025) demonstra que visitas 

guiadas realizadas diretamente em Libras proporcionam experiência qualitativamente distinta onde 

narrativa visual-espacial se integra organicamente às obras. Isso reforça que acessibilidade para surdos 

não pode ser tradução de experiência ouvinte, mas criação de experiências estéticas autênticas partindo 

da visualidade como matriz perceptiva primária. 

 

2.3 TECNOLOGIAS DIGITAIS COMO MEDIADORAS DA EXPERIÊNCIA ESTÉTICA 
INCLUSIVA 

 
A mediação tecnológica da experiência estética oferece possibilidades qualitativamente distintas 

para acessibilidade cultural de surdos. Sistemas de tradução e interpretação automatizada em língua de 

sinais utilizam avatares virtuais em contextos educacionais e de serviços públicos, embora pesquisas 

demonstrem variação significativa na aceitação conforme realismo do avatar (Quandt et al., 2022). 

Sistemas de deep learning para reconhecimento de língua de sinais avançaram em precisão técnica, mas 
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enfrentam desafios em contextos culturais que demandam interpretação nuançada e expressividade 

emocional. 

Berrezueta-Guzman, Daya e Wagner (2025) demonstram que ambientes de realidade virtual 

oferecem possibilidades para educação em Libras com avatares tridimensionais em cenários culturais. 

Barbosa et al. (2021) desenvolveram aplicativo de realidade aumentada permitindo visitantes surdos 

receberem informações em Libras durante visitas espontâneas a museus. O estudo demonstrou que RA 

promove autonomia, eliminando dependência de agendamento prévio de intérprete. Fotiadi (2024) 

argumenta que acessibilidade artística avança quando dispositivos tecnológicos integram a proposta 

curatorial, criando camadas de significação que enriquecem a experiência de todos os visitantes. 

Teoricamente, essa mediação fundamenta-se no conceito vigotskiano de mediação semiótica. 

Para Vigotski (1999), a arte constitui técnica social do sentimento, forma de organização da experiência 

emocional por meio de signos que, ao serem compartilhados culturalmente, transformam criador e 

receptor. Quando a mediação incorpora a Libras, visualidade e espacialidade como modalidades 

expressivas primárias, amplia-se não apenas acesso físico à obra, mas a possibilidade de experiência 

estética genuína. Dewey (2005), ao definir arte como experiência, alerta que separação entre obra de arte 

e condições de sua recepção constitui abstração nociva. Tecnologias digitais que promovem acessibilidade 

para surdos criam condições para que a experiência estética se realize em plenitude, integrando 

comunicação visual-gestual e interatividade. 

Acessibilidade digital para surdos não pode dissociar-se dos marcos normativos internacionais. 

As Web Content Accessibility Guidelines (WCAG) do W3C constituem referencial técnico mais 

amplamente adotado. Contudo, conforme demonstra revisão recente (Loaiza-Ramírez; González-

Beltrán, 2025), as WCAG apresentam lacunas significativas, concentrando-se predominantemente em 

critérios visuais e motores com atenção insuficiente à comunicação em língua de sinais. Inteligência 

artificial introduz novas possibilidades para personalizar experiências em tempo real (Dumitru et al., 

2025), mas implementação sem envolvimento ativo da comunidade surda pode reproduzir, em formato 

digital, assimetrias de poder. 

A articulação dos três eixos teóricos, acessibilidade cultural, Estudos Surdos e teorias da mediação 

estética, fornece arcabouço conceitual para analisar criticamente produção científica sobre tecnologias 

digitais aplicadas à acessibilidade artística. Este referencial permite categorizar, interpretar e avaliar 

estudos, problematizando concepções de surdez, acessibilidade e experiência estética que subjazem às 

soluções tecnológicas propostas. 
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3 METODOLOGIA 
 
Esta investigação adotou o método de revisão sistemática da literatura (RSL), conforme o 

protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021), para mapear rigorosamente a produção científica na 

interseção entre tecnologias digitais, acessibilidade artística/cultural e comunidade surda, um campo 

emergente que demanda sistematização. 

 

3.1 PERGUNTA DE PESQUISA E CRITÉRIOS PICO 
 

A pergunta norteadora, formulada com base na estrutura PICo (População, fenômeno de 

Interesse, Contexto), foi: "Como as tecnologias digitais (I) têm sido empregadas para promover a 

acessibilidade artística e cultural (C) de pessoas surdas (P), e quais lacunas conceituais, metodológicas e 

geográficas persistem nessa produção científica, particularmente no Sul Global?" Esta formulação 

permitiu investigação tanto de tecnologias já consolidadas quanto de inovações emergentes, considerando 

contextos geográficos e linguísticos distintos. 

 

3.2 FONTES DE DADOS E ESTRATÉGIA DE BUSCA 
 

A busca foi conduzida em quatro bases complementares: Scopus (cobertura multidisciplinar), 

Web of Science (periódicos de alto impacto), ERIC (educação) e SciELO (produção latino-americana). 

A busca ocorreu em janeiro de 2025, com atualização em janeiro de 2026. 

A string de busca utilizou três blocos semânticos conectados por AND: 

Bloco 1 -População: (deaf* OR "hard of hearing" OR "hearing impair*" OR surd* OR "sign 

language" OR Libras OR "língua de sinais") 

Bloco 2 -Fenômeno de interesse: (art* OR museum* OR galler* OR cultur* OR estétic* OR 

aesthet* OR "visual art*" OR theater OR theatre OR "performing art*" OR "cultural heritage" OR 

exhibition*) 

Bloco 3 -Contexto tecnológico: (digital* OR technolog* OR virtual OR "augmented reality" 

OR "virtual reality" OR app* OR online OR multimedia OR "artificial intelligence" OR avatar* OR 

accessib* OR inclus*) 

A string foi adaptada à sintaxe de cada base (campos Title-Abstract-Keywords no Scopus, Topic 

no Web of Science, campos padrão no ERIC e SciELO). A restrição temporal abrangeu 2014 a 2024, 

período de avanços significativos em tecnologias de acessibilidade e marcos normativos de inclusão 

cultural. 

 

https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.37007


Entre o algoritmo e o sensível: mapeamento da produção científica sobre tecnologias digitais na acessibilidade 
artística e cultural para pessoas surdas (2014-2024) | Bruno José Betti Galasso 

 

__________________________________________________________________________ 
Travessias, Cascavel, v. 20, n. 2, p. 1-19, maio/ago. 2026. 
DOI: https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.37007 | e37007 

P
ág

in
a8

 

3.3 CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 
 
Inclusão: artigos originais em periódicos revisados por pares; comunicações em conferências 

acadêmicas com texto completo; estudos abordando explicitamente tecnologias digitais para 

acessibilidade de pessoas surdas em contextos artísticos, culturais ou museológicos; publicações em 

inglês, português ou espanhol; período 2014-2024. 

Exclusão: revisões narrativas, editoriais e documentos normativos; estudos de tecnologias 

educacionais formais sem componente artístico; estudos sobre acessibilidade genérica sem menção 

específica a surdez; publicações duplicadas; estudos sobre reconhecimento de língua de sinais sem 

aplicação a contextos artísticos ou culturais. 

 

3.4 PROCESSO DE SELEÇÃO E EXTRAÇÃO DE DADOS 
 
O processo seguiu quatro etapas: identificação nas bases de dados, remoção de duplicatas, triagem 

por título e resumo, e leitura integral para confirmação de elegibilidade. As etapas 3 e 4 foram conduzidas 

independentemente, com divergências resolvidas por consenso. 

A busca identificou 847 registros (Scopus: 412; Web of Science: 289; ERIC: 98; SciELO: 48). 

Após remoção de 213 duplicatas, restaram 634 para triagem. A análise de títulos e resumos excluiu 587, 

resultando em 47 textos para leitura integral. Destes, 23 foram excluídos por não abordarem 

acessibilidade artística/cultural para surdos em ambientes digitais (n=14), por focarem exclusivamente 

reconhecimento técnico de língua de sinais (n=6) ou por indisponibilidade de texto completo (n=3). O 

corpus final compreendeu 24 estudos. 

 

3.5 ANÁLISE DOS DADOS 
 

Os dados foram organizados em planilha contendo: autores, ano, país, periódico, objetivo, tipo 

de tecnologia, contexto cultural, tipo de estudo, população, número de participantes, achados principais 

e limitações declaradas. A análise utilizou síntese temática (Thomas; Harden, 2008), integrando resultados 

qualitativos e quantitativos através de identificação de temas descritivos e analíticos que emergiram dos 

dados. Os estudos foram codificados de forma independente por dois pesquisadores e articulados em 

eixos temáticos interpretativos dialogando com o referencial teórico. Informações sobre limitações 

declaradas pelos autores foram sistematicamente registradas e consideradas na interpretação dos achados. 

Os estudos foram categorizados conforme três dimensões críticas: (a) concepção de surdez 

subjacente (modelo médico, socioantropológico ou híbrido); (b) paradigma de acessibilidade operacional 

(acesso, participação ou inclusão); (c) nível de envolvimento da comunidade surda no desenvolvimento 

(nenhum, consultivo ou participativo). Essas categorias permitiram leitura crítica que interroga 
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pressupostos epistemológicos e políticos que fundamentam a produção científica no campo, capacitando 

análise que vai além da descrição de tecnologias para examinar concepções implícitas sobre surdez, 

acessibilidade e experiência estética. 

A revisão apresenta limitações reconhecidas: a restrição a quatro bases, embora justificada, pode 

ter excluído estudos em bases regionais ou repositórios institucionais; a limitação a três idiomas pode ter 

excluído contribuições em francês, alemão ou outras línguas. Essas limitações são consideradas na 

interpretação dos resultados e recomendações futuras. 

O fluxograma PRISMA completo, detalhando cada etapa do processo com números de registros 

incluídos e excluídos, é apresentado na Figura 1. 

 

Figura 1 – Fluxograma PRISMA 2020 do processo de seleção dos estudos 

 
Fonte: Elaboração do autor com base no protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 PERFIL GERAL DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

 
Dos 24 estudos do corpus, 75% (n=18) foram publicados entre 2020 e 2024, com picos em 2022 

(n=6) e 2024 (n=5), evidenciando que a acessibilidade artística e cultural digital para surdos é campo 

relativamente recente em expansão acelerada. Essa concentração coincide com a digitalização forçada 

durante a COVID-19 e o amadurecimento de tecnologias como realidade aumentada, avatares de língua 

de sinais e inteligência artificial generativa. 

Geograficamente, há distribuição assimétrica: Europa Ocidental (n=10) e América do Norte 

(n=6) concentram dois terços dos estudos. A América Latina contribui com apenas 4 estudos, todos 

brasileiros, em periódicos como ENSAIO PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS, ACTIO: 

DOCÊNCIA EM CIÊNCIAS, TENDÊNCIAS DA PESQUISA BRASILEIRA EM CIÊNCIA DA 

INFORMAÇÃO e CONHECIMENTO & DIVERSIDADE. Ásia e África não registram estudos, 

constituindo zona de silêncio geográfica preocupante considerando a existência de comunidades surdas 

e tradições artísticas visuais nesses continentes. 

Predominam pesquisas empíricas com componente tecnológico (n=14), seguidas de 

mapeamentos e revisões (n=6) e ensaios teórico-críticos (n=4). Entre estudos empíricos, destacam-se 

estudos de caso (n=7), desenvolvimento tecnológico com avaliação de usabilidade (n=4) e surveys (n=3). 

Observa-se quase ausência de estudos longitudinais, ensaios clínicos randomizados ou pesquisas 

participativas de larga escala, refletindo a juventude do campo e complexidade de pesquisas experimentais 

em contextos culturais com populações pequenas e heterogêneas. 

Eixo 1: Tecnologias de mediação linguística em espaços culturais 

O eixo mais recorrente (n=10) agrupa tecnologias de mediação linguística entre conteúdo cultural 

e visitante surdo em três categorias: aplicativos de realidade aumentada com vídeos em Libras, avatares 

virtuais e plataformas de videoguias. 

Barbosa et al. (2021) desenvolveram aplicativo de RA para museus do Rio de Janeiro. Com 12 

participantes, demonstrou que RA promove autonomia e aumenta satisfação com a visita. O SignGuide 

(Kosmopoulos et al., 2022) combina geolocalização indoor com conteúdos de intérpretes nativos, 

refletindo pesquisas que mostram preferência surda por autenticidade linguística e cultural (Quandt et al., 

2022). 

Kim et al. (2024) propuseram sistema interativo combinando legendas, vídeos em língua de sinais 

coreana e recursos hápticos. Com 28 participantes, revelou que agência do visitante e adaptabilidade às 

necessidades individuais são mais relevantes que sofisticação tecnológica isolada. Investigações 
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complementares demonstram possibilidades de narração em língua de sinais integrada a exposições 

museológicas (Partarakis et al., 2021) e de interfaces de legendagem acessíveis para surdos em plataformas 

digitais (OLSON et al., 2022). 

Eixo 2: Ambientes imersivos e experiências estéticas digitais 

O segundo eixo (n=7) investiga realidade virtual e aumentada para criar experiências estéticas 

acessíveis, diferenciando-se ao enfocar reconfiguração da experiência estética por tecnologias imersivas. 

Berrezueta-Guzman, Daya e Wagner (2025) demonstraram que ambientes de realidade virtual 

oferecem possibilidades para educação em língua de sinais com avatares em cenários culturais, permitindo 

controle sobre iluminação, ângulo de visão e velocidade da sinalização conforme necessidades individuais. 

Fotiadi (2024) argumenta que o potencial transformador das tecnologias imersivas reside em 

novas formas de fruição que incorporam diversidade perceptiva como princípio generativo. Instalações 

que convertem som em vibração, cor e movimento não são simples adaptações, mas experiências 

multissensoriais que expandem o repertório estético coletivo (González-Afonso et al., 2025). Contudo, a 

maioria dos protótipos ainda opera em estágio experimental com amostras reduzidas, limitando 

generalização para instituições culturais. Revisão sobre RA e RV inclusivas (Inclusive Augmented And 

Virtual Reality, 2023) aponta que a acessibilidade deve ser incorporada desde a concepção dos ambientes 

imersivos. 

Eixo 3: Marcos normativos, Design Universal e participação da comunidade surda 

O terceiro eixo (n=7) abrange dimensões normativas, políticas e participativas da acessibilidade. 

Revisão por Loaiza-Ramírez e González-Beltrán (2025) evidencia lacunas nas diretrizes normativas 

quanto às necessidades surdas, concentrando-se em acessibilidade visual e motora com insuficiente 

atenção à língua de sinais. 

Estudo em 28 países europeus (Leahy; Ferri, 2023) identificou que barreiras para surdos são 

comunicacionais e atitudinais, particularmente resistentes a soluções tecnológicas. Fortuna et al. (2021) 

revelam que práticas efetivas de Design Universal permanecem limitadas, com inclusão surda como 

dimensão mais difícil de implementar. 
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Figura 2 - Distribuição temporal dos estudos revisados por eixo temático (2014-2024) 

 
Fonte: Elaboração do autor 
 
4.2 DISCUSSÃO INTEGRADORA: PADRÕES, LACUNAS E ZONAS DE SILÊNCIO 

 
A análise transversal dos três eixos revela padrões significativos que demandam crítica 

fundamentada em perspectivas da Arte e dos Estudos Surdos. Essa transição é mapeada em estudo que 

propõe a 'desvisualização' do museu como passagem do acesso à inclusão (DEVISUALIZING THE 

MUSEUM, 2022). O primeiro padrão é a prevalência do modelo de mediação linguística sobre criação 

estética inclusiva: a maioria dos estudos (n=17) opera com a premissa que acessibilidade consiste em 

disponibilizar informações em língua de sinais sobre conteúdos originalmente concebidos para ouvintes. 

Apenas 7 estudos questionam essa premissa, propondo que criação artística genuinamente inclusiva deve 

partir da visualidade surda como matriz geradora de experiências estéticas originais. Essa lacuna reflete 

dimensão do anticapacitismo que não está em adaptar produções hegemônicas, mas em garantir que 

pessoas surdas participem como criadores, não apenas consumidores de arte. 

O segundo padrão concerne à concepção de surdez: 15 dos 24 estudos operam com o modelo 

médico da surdez, tratando-a como déficit a compensar tecnologicamente. Apenas 9 adotam perspectiva 

socioantropológica reconhecendo cultura surda e língua de sinais como referências centrais. Esse achado 

contrasta significativamente com a produção teórica dos Estudos Surdos. O terceiro padrão refere-se ao 

envolvimento da comunidade surda: apenas 5 dos 14 estudos empíricos envolveram pessoas surdas como 

participantes ativos no design, reproduzindo lógica de "design para" em vez de "design com". Essa lacuna 

participativa é relevante porque exclusão da comunidade surda do processo de concepção tende a 
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produzir soluções refletindo prioridades de desenvolvedores ouvintes, não necessidades de usuários 

surdos. 

A dimensão decolonial emerge da distribuição geográfica desigual do conhecimento. A 

concentração de pesquisa na Europa Ocidental e América do Norte (67% dos estudos) enquanto o Sul 

Global permanece silenciado constitui colonialismo epistêmico. As zonas de silêncio identificadas 

incluem: (a) ausência de estudos sobre experiências artísticas produzidas por artistas surdos em 

plataformas digitais; (b) inexistência de pesquisas sobre acessibilidade em línguas de sinais do Sul Global 

como Libras; (c) escassez de estudos sobre experiência estética de crianças surdas em ambientes digitais; 

e (d) ausência de pesquisas articulando acessibilidade com interseccionalidade. 

A intersecção desses padrões aponta para tensão epistemológica fundamental que situa a 

discussão no âmbito da estética da inclusão: acessibilidade como adaptação técnica versus acessibilidade 

como transformação cultural. Estudos operando com modelo médico propõem soluções tecnológicas 

traduzindo experiência ouvinte para visual-gestual, sem questionar pressupostos estéticos. Em contraste, 

estudos adotando perspectiva socioantropológica questionam a noção de experiência estética "original", 

propondo que tecnologia digital cria novos modos de fruição artística legítimos, partindo da visualidade 

como modo primário de apreensão do real. Essa última abordagem alinha-se com a compreensão de 

Vigotski (1999) sobre arte como técnica social do sentimento. Se arte opera por signos culturalmente 

compartilhados organizando experiência emocional, acessibilidade genuína para surdos não consiste em 

mera tradução interlinguística, mas criação de constelações sígnicas partindo da experiência surda como 

referência. Tecnologias digitais não são instrumentos neutros, mas agentes de transformação dos próprios 

modos de produção e recepção estética. 

Os três eixos tecnológicos identificados ganham coerência quando compreendidos como 

instrumentais para a criação artística acessível, não como fins em si mesmos. A mediação linguística (Eixo 

1) representa condição inicial de acesso ao patrimônio existente, mas somente quando acoplada aos 

ambientes imersivos (Eixo 2) que reconfiguram experiência estética pela visualidade, torna-se possível 

uma equidade estética propriamente dita. O Eixo 3 sobre marcos normativos e participação comunitária 

estabelece o fundamento político: a comunidade surda como protagonista do processo criativo, não como 

beneficiária de adaptações. Juntos, esses eixos constituem o que pode ser denominado "pincel digital" da 

criação artística surda, conforme sintetizado no framework conceitual integrativo (Figura 3), onde a 

tecnologia é o meio através do qual surdos acessam agenciamento estético pleno. Nesse sentido, não se 

trata de tecnologia compensatória do déficit auditivo, mas de ferramenta que viabiliza a construção de 

Deafhood (Ladd, 2003) no domínio da criação artística contemporânea, permitindo que a visualidade e a 

experiência corporalizada surda gerem significados estéticos originais. 
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Figura 3 – Framework conceitual integrativo: dimensões da acessibilidade artística digital para pessoas 
surdas 

 
Fonte: Elaboração do autor 

 

A equidade estética, como princípio norteador, demanda que as soluções tecnológicas operem 

uma inversão radical de perspectiva: em vez de traduzir experiências concebidas para ouvintes, devem 

criar novas experiências partindo da linguagem visual como matriz geradora. Um ambiente imersivo que 

converte som em cor, movimento e vibração não é adaptação para surdos, mas expansão do repertório 

estético coletivo que beneficia todos os visitantes. Essa transformação articula-se com o imperativo 

anticapacitista de não reduzir acessibilidade a mera inclusão, mas reconhecer que a participação plena de 

surdos como criadores e cocriadores de arte enriquece a própria definição de experiência estética. 

Tecnologias que privilegiam apenas recepção, sem viabilizar criação, replicam assimetria de produção 

ouvinte e consumo surdo. A questão, portanto, transcende adequação técnica para tornar-se questão de 

poder criativo: quem cria experiências artísticas, com qual linguagem, e para que fins sociais. O campo 
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está em ponto de inflexão onde tecnologias emergentes podem tanto reproduzir quanto transformar 

estruturas coloniais de produção artística. 

No contexto brasileiro, os quatro estudos nacionais revelam cenário de iniciativas pontuais e 

descontinuidade institucional. Estudo sobre visitação a museus de ciências do Rio de Janeiro (CARMO; 

MASSARANI, 2022) documenta mediação em Libras dependente de projetos temporários e intérpretes 

voluntários. Heck et al. (2022) constatam que acessibilidade em museus brasileiros permanece largamente 

improvisada, sem integração às políticas institucionais. Pesquisa sobre acessibilidade comunicacional em 

ambientes culturais (Silva; Rojas; Teixeira, 2015) argumenta que a situação brasileira reflete insuficiência 

de políticas públicas e escassez de profissionais na mediação bilíngue, diferentemente de instituições 

europeias e norte-americanas que começaram a investir sistematicamente em recursos tecnológicos. 

Galasso e Poloni (2025), ao analisarem formação docente para educação inclusiva, demonstram 

que a lacuna formativa se estende além dos espaços culturais: profissionais que mediam experiências 

artísticas carecem de competências específicas para trabalhar com tecnologias assistivas e Libras como 

língua de mediação cultural. Kogut et al. (2024), em estudo sobre design de materiais didáticos bilíngues, 

demonstram que princípios da Teoria Cognitiva da Aprendizagem Multimídia orientam a criação de 

recursos visuais que respeitam especificidades cognitivas e linguísticas de aprendizes surdos, com 

implicações diretas para design de experiências culturais digitais acessíveis no Brasil. 

O campo encontra-se em ponto de inflexão. Avanços tecnológicos em RA, RV e IA ampliaram 

significativamente o repertório de soluções. Contudo, efetivação depende de mudança paradigmática 

deslocando foco de compensação sensorial para equidade estética, incorporando cultura surda, língua de 

sinais e estética visual como referências generativas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta revisão sistemática mapeou a produção científica sobre tecnologias digitais na acessibilidade 

artística para surdos entre 2014 e 2024. A análise de 24 estudos revelou um campo em expansão acelerada, 

concentrado nos últimos cinco anos no hemisfério norte, marcado por avanços tecnológicos e tensões 

epistemológicas que demandam atenção. 

O primeiro achado confirma que tecnologias digitais como realidade aumentada, avatares de 

língua de sinais e videoguias oferecem possibilidades concretas para ampliar acessibilidade em espaços 

culturais, documentando ganhos em autonomia, satisfação e compreensão entre visitantes surdos. Esse 

resultado demonstra que soluções viáveis existem com investimento modesto (Barbosa et al., 2021). 

O segundo achado revela que a maioria das soluções opera segundo paradigma do acesso, 

traduzindo conteúdos para língua de sinais sem questionar pressupostos estéticos subjacentes. O campo 
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permanece ancorado em concepção de acessibilidade como compensação sensorial, distante do 

paradigma da inclusão que propõe diversidade perceptiva como princípio generativo. A superação requer 

transformações nas concepções institucionais sobre público legítimo da arte. 

O terceiro achado refere-se à persistência do modelo médico da surdez em significativa parcela 

dos estudos. Embora Estudos Surdos tenham consolidado perspectiva socioantropológica, a maioria dos 

trabalhos continua operando com premissa de que a pessoa surda é um ouvinte com déficit. A estética 

surda permanece sub-representada, constituindo lacuna acadêmica, ética e política. 

O quarto achado refere-se à distribuição geográfica. A concentração no hemisfério norte 

compromete universalidade dos achados. No Brasil, os quatro estudos identificados revelam iniciativas 

descontinuadas e dependentes de projetos temporários, distantes de política institucional de 

acessibilidade cultural. Essa lacuna é particularmente significativa considerando a segunda maior 

comunidade surda mundial e marcos legais robustos como a Lei n.º 10.436/2002 e Decreto n.º 

5.626/2005. 

À luz dessas constatações, propõem-se cinco direções prioritárias para pesquisas futuras. 

Primeira, investigações que partam da estética surda como referência generativa para design de 

experiências culturais digitais, em vez de tratar a cultura surda como destinatária de adaptações. Segunda, 

estudos participativos envolvendo artistas surdos, educadores surdos e membros da comunidade como 

co-designers, superando a lógica do "design para" em favor do "design com". Terceira, pesquisas sobre 

acessibilidade cultural digital em línguas de sinais do Sul Global, particularmente em Libras, contribuindo 

para descolonização epistêmica. Quarta, estudos longitudinais que acompanhem o impacto de soluções 

tecnológicas sobre participação cultural ao longo do tempo, superando estudos transversais com amostras 

reduzidas. Quinta, investigações sobre interseccionalidade na experiência cultural de pessoas surdas, 

considerando como marcadores de gênero, raça, classe social e idade modulam o acesso e fruição artística 

em ambientes digitais. Revisão sobre surdos oralizados (Acessibilidade para Surdos Oralizados, 2024) 

evidencia necessidade de considerar heterogeneidade da comunidade surda. 

As limitações desta revisão merecem reconhecimento explícito. A restrição a quatro bases de 

dados e três idiomas pode ter resultado na não identificação de estudos relevantes publicados em outras 

fontes ou em repositórios institucionais. Os dados sobre distribuição dos estudos por eixo temático, 

paradigma de acessibilidade e concepção de surdez decorrem de análise interpretativa do conteúdo dos 

artigos, não baseada em instrumentos de avaliação padronizados. A não aplicação de escala formal de 

avaliação de qualidade limita comparações sistemáticas entre estudos com diferentes desenhos 

metodológicos. Apesar dessas limitações, esta revisão oferece a primeira síntese sistemática da produção 

científica na interseção entre tecnologias digitais, acessibilidade cultural e comunidade surda. Os achados 

demonstram que as tecnologias digitais podem ampliar o acesso de pessoas surdas a experiências 
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artísticas, mas essa ampliação só alcançará a dimensão da equidade estética quando as soluções forem 

concebidas a partir da cultura surda e em diálogo genuíno com as comunidades surdas como 

protagonistas. Recente revisão sobre tecnologias na educação inclusiva (Technologies In Inclusive 

Education, 2025) corrobora a necessidade de abordagens que transcendam dimensão estritamente 

educacional. A acessibilidade cultural digital para pessoas surdas constitui um projeto estético e político 

que convida à reinvenção dos modos de produzir, circular e fruir a arte na contemporaneidade digital. 
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